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PREFÁCIO 


			Narrativas, ensino de Matemática, tecnologias, aprendizagem e docência, temas presentes e intimamente entrelaçados que definem a trama deste ótimo livro, o qual nasce da tese de doutorado do Prof. César Augusto do Prado Moraes, defendida em 2018, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo, intitulada “Recursos digitais na Matemática: Prática docente na perspectiva de narrativas discentes do ensino fundamental”, que tive o privilégio de orientar. 


			Desde 2015, quando recebi o Prof. César como orientando de doutorado, desenvolvemos uma relação acadêmica de muitas aprendizagens, muita parceria, respeito e amizade. Admiro a forma como ele se relaciona com seus alunos, a dedicação que tem no preparo das atividades pedagógicas, a abertura para aprender e se desafiar, a preocupação que demonstra com a vida dos estudantes e suas famílias, indo muito além de um compromisso apenas com a sala de aula.


			Nos quatro anos que acompanhei o pesquisador e sua pesquisa, pude observar a determinação, as lutas, os enormes desafios encontrados na trajetória da pesquisa e me impressionava a perseverança e ânimo do pesquisador que se renovava a cada nova etapa cumprida.


			Ânimo e renovação que vinham da alegria de seus estudantes, que, a cada dia, envolviam-se mais com as diferentes formas de ensinar-aprender matemática, trazidas à baila pelo Prof. Cesar. Este não mediu esforços para realizar tudo o que havia planejado para um ano letivo de aulas de matemática diferenciadas, pelo uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), pela abordagem diferenciada e pelo protagonismo dos alunos nas diferentes atividades, apesar de todas as dificuldades encontradas no dia a dia da escola.


			O livro traz questões importantes e de grande atualidade, pois, ao abordar a temática do uso de tecnologias no campo do ensino-aprendizagem de matemática, focando de modo especial na educação básica, o autor entra num campo que é historicamente permeado por experiências educacionais tradicionais e, por vezes, traumáticas para os alunos, quando não conseguem aprender. Porém, a investigação trazida nas páginas deste livro, que envolveu alunos/participantes dos 6º e 8º anos do ensino fundamental e no contexto da pesquisa narrativa, revela, na escrita dos estudantes participantes, uma nova face da Matemática, que pode ser aprendida com alegria, prazer, descoberta, interação, colaboração e com uso de tecnologia e dispositivos digitais. 


			Todo o conteúdo apresentado no livro constitui-se fruto de um trabalho intensivo de pesquisa da própria prática do Prof. Cesar, que narra e reflete sobre experiências muito diversificadas com uso de TDIC no ensino de matemática na educação fundamental. 


			São inúmeros os usos analisados e as ferramentas utilizadas nas experiências relatadas no livro, sugerindo ao leitor uma grande possibilidade de alternativas para o trabalho pedagógico com os conteúdos matemáticos. O livro traz relatos ricos de alunos que se motivam e se encantam com a aprendizagem matemática sob novas perspectivas. 


			Aconselho, fortemente, a leitura deste livro a todos(as) os dedicados(as) à docência, mas, principalmente, aos educadores(as) matemáticos, que poderão enxergar nas narrativas do Prof. César uma possibilidade de abordagem diferenciada para seus conteúdos e aulas de matemática, ou uma fonte de inspiração.


			Boa leitura!


			Prof.ª Dr.ª Adriana Barroso de Azevedo 


			Docente do PPGE da Universidade Metodista de São Paulo – Umesp


			





APRESENTAÇÃO


			Esta é uma investigação de caráter qualitativo e de cunho narrativo na modalidade formativa, que tem como foco o estudo da utilização das TDIC em processos de ensino/aprendizagem da Matemática no ensino fundamental. Nesse sentido, optei e assumi o papel de professor/pesquisador desta investigação, narrando minhas experiências apoiado na pesquisa da minha própria prática como professor; como pesquisador, por constituir uma pesquisa de intervenção, pois tratei de conduzir mudanças diferenciadas no processo de ensinar Matemática. O cenário educacional de análise se orienta pela pergunta de pesquisa: o que narram os alunos/participantes quando envolvidos em uma experiência educativa mediada pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, e quais as contribuições para o processo de ensino/aprendizagem da Matemática no ensino fundamental? As experiências narradas, corpus da pesquisa, são analisadas a partir de uma análise interpretativa em uma leitura em três tempos: leitura cruzada, leitura temática e leitura interpretativa-compreensiva. Objetivo investigar e averiguar na escrita das narrativas dos discentes do ensino fundamental como o uso das TDIC pode ser aliado ao ensino da Matemática para a construção da aprendizagem e do conhecimento matemático dos alunos/participantes. Desenvolvi e planejei uma pesquisa de campo incluindo recursos tecnológicos digitais. A investigação de campo foi realizada com duas turmas de 6.º ano e três turmas de ٨.º ano do ensino fundamental, totalizando 140 discentes, no ano letivo de 2016, em uma escola pública da rede de ensino paulista. Foram utilizados questionários e foram propostos quatro diferentes momentos para os alunos/participantes escreverem sobre suas narrativas de formação. A partir da utilização da análise em três tempos como metodologia de análise qualitativa, encontro três pontos: i) as concepções do ensino de Matemática antes desta investigação; ii) a satisfação que o uso das TDIC no ensino de Matemática proporcionou; iii) os aspectos e os espaços de formação proporcionaram interações e contribuíram para a construção do conhecimento matemático dos alunos/participantes. A análise dos resultados me fez assumir a tese do quanto os usos das tecnologias digitais contribuíram para o processo de ensino/aprendizagem da Matemática dos alunos/participantes. Sistematizo os resultados de pesquisa obtidos enquanto suporte das recordações contidas no texto das narrativas dos alunos/participantes. Com relação às concepções que os alunos/participantes tinham sobre o ensino da Matemática antes do início desta investigação, eles relataram que as aulas eram consideradas “chatas”; “entediadas”; “cansativas”; “não gosto de matemática”; “é difícil de aprender”; “tenho muita dificuldade” e “tem que memorizar os conteúdos”. A satisfação foi descrita pelos alunos/participantes como uma mudança significativa na maneira de ensinar e aprender os conteúdos matemáticos de forma enriquecedora. Os aspectos e os espaços de formação que proporcionaram interação e a construção do conhecimento matemático vivenciado pelos alunos/participantes foram descritos como sendo proveitosos e agradáveis. 


			





O PONTO DE PARTIDA


			A matemática servia apenas para contá-los e era assim que eu buscava a essência de minha profissão: contribuir na solução de problemas que me pareciam acessíveis através de uma ação voluntária e consciente de cada ser humano. Pensava eu que, no substrato dessa postura, estava apenas a realidade perceptível. Foi então que me propus um novo – ao mesmo tempo muito antigo – desafio: o de articular o ensino da matemática com a pesquisa, dentro de uma perspectiva que garantisse nosso compromisso com a elevação do nível educacional do país. 


			(MAIA, 2009, s/p)


			Meus estudos foram iniciados no ensino fundamental na década de 1990, período de grandes transformações na educação de todo o Brasil. O começo da 1.ª série do ensino fundamental, Ciclo I, deu-se no ano de 1990, em uma escola pública da rede estadual, no interior do estado de São Paulo, que, naquele momento, passava por grandes reformulações e implantações de políticas públicas de ensino. As mais relevantes foram a reorganização das escolas em ciclos e a implantação da política da progressão continuada, tão discriminada, mal-entendida e confusa até o presente momento, em toda a rede de ensino paulista. 


			Cursei o ensino básico, Ciclo I e Ciclo II, em uma unidade que oferecia apenas o ensino fundamental. A escola onde estudei, Álvaro Alvim, localiza-se no município de Buritama, no interior paulista, e foi construída na década de 1940 – meus pais e familiares haviam estudado lá, fato curiosamente comum na história de vida da maioria dos alunos. O espaço dessa escola possuía um ambiente familiar que atendia, na medida de suas possibilidades, às necessidades da população local. 


			Larrosa (2002, p. 19) apresenta o “sujeito da experiência” como sendo um espaço oferecido onde os acontecimentos estabelecem o lugar da construção. Assim, eu, como “sujeito da experiência” formativa, relato a minha permanência no lugar dos acontecimentos formativos, durante os oito anos do ensino fundamental. 


			Eu era um aluno tipicamente caracterizado como “comum”, pois não mostrava grande empenho em nenhuma das disciplinas do currículo escolar, visto que nada me interessava. Dedicava-me o suficiente para conseguir as notas ou conceitos necessários para a aprovação. Somente no ano de 1997, cursando então a 8.ª série do ensino fundamental, despertou-me o interesse pela disciplina de Matemática, particularmente quando estudava equações de 2.º grau. Passei, a partir daí, a ter gosto pela Matemática. Achava extremamente interessante o processo de resolução pela fórmula de Báskara e como uma única equação tinha duas respostas. Isso me fascinava e o interesse pela Matemática aumentava a cada resolução. 


			Em meu percurso escolar no ensino fundamental Ciclo II, tive como professor de Matemática o Sr. Paulo, que proporcionava aulas divertidas e dinâmicas à minha classe, ao tocar violão e cantar músicas de sua autoria referentes aos conteúdos matemáticos. Desde a 8.ª série, quando o Sr. Paulo me apresentou a resolução da equação do ٢.º grau, cada vez mais ia me apropriando e me aprofundando nos estudos referentes a essa disciplina.


			Ao terminar a 8.ª série, tive de mudar de escola, pois a escola onde estudava somente oferecia o ensino fundamental. No ano seguinte, em 1998, iniciei a 1.ª série do ensino médio na escola Oswaldo Januzzi, localizada em Buritama, interior paulista. Ali, tudo seria novo e diferente. Iniciei o ano letivo bastante assustado, uma vez que estava nos três últimos anos de finalização da escolaridade básica e todos já me questionavam sobre qual profissão gostaria de seguir. 


			Nessa escola, foi prazeroso ter como professora uma pessoa maravilhosa que me fez gostar ainda mais de Matemática, a Sr.ª Tânia. Ela era muito comprometida e competente em seu trabalho como formadora. Sua postura em sala, suas atitudes, sua didática e suas aulas me deixavam ainda mais fascinado e cada vez mais interessado pela Matemática. Nunca esqueci a maneira como a professora ministrava suas aulas. A metodologia que utilizava sempre voltada ao aluno, com uma linguagem muito simples e de fácil compreensão, estava de acordo com o contexto escolar e local dos discentes. 


			D’Ambrosio (2007, p. 106) formaliza bem a experiência estabelecida entre o professor e o aluno ao dizer que “Sempre guardamos na nossa lembrança a imagem de um mestre curioso, sempre querendo conhecer mais, e também do mestre amigo, dedicado aos seus alunos, interessado nos seus problemas. E dizemos que o bom professor reúne essas qualidades”.


			Na 3.ª série do ensino médio, por um concurso público, houve mudança de professor. Eu e os demais alunos perdemos a citada professora, pois ela não era efetiva. Todos sentiram imensamente sua falta, uma vez que a nova professora não possuía a mesma didática e experiência da anterior, apesar de ser uma pessoa empenhada e adorável.


			Ao terminar a 3.ª série do ensino médio, tive de escolher uma profissão para prestar o vestibular. Sem dúvida, optei pelo curso de Matemática. Queria ser um discípulo seguidor da professora Tânia. No ano de 2001, iniciei a faculdade em Matemática na Fundação Educacional de Penápolis (Funepe) e decidi dedicar-me amplamente ao curso. 


			Hoje, refletindo sobre a minha trajetória formativa escolar e a relação com meus professores de Matemática, concordo plenamente com a reflexão de D’Ambrosio (2007, p. 84) ao elucidar que nenhuma pessoa “poderá ser um bom professor sem dedicação, preocupação com o próximo, sem amor num sentido amplo. O professor passa ao próximo aquilo que ninguém pode tirar de alguém, que é conhecimento”. 


			Nos anos em que cursava Matemática, despertei-me para outras preocupações em relação ao “ensino”, o que direcionou meus estudos à busca por respostas e caminhos para solucionar as inúmeras dúvidas que surgiram durante minha trajetória de experiência formativa. Josso (2010a, p. 47) salienta que aquele que narra a própria experiência formativa, de certo modo, menciona “a si mesmo, a própria história, as suas qualidades pessoais e socioculturais, o valor que atribui ao que é ‘vivido’ na continuidade temporal do nosso ser psicossomático”. Tal fato induziu meu interesse em cursar um programa de pós-graduação stricto sensu, ainda que, inicialmente, sem decidir se seria em Matemática ou em Educação. 


			Na graduação, uma professora que ministrava aulas de Cálculo sempre conversava comigo sobre assuntos relacionados à Matemática e incentivava-me, assim como a outros alunos, a cursar um programa de pós-graduação. Quando aluno, fui buscar respostas para as tantas perguntas e verificar se realmente queria cursar um programa de pós-graduação. No primeiro momento, fui aluno especial do Programa de Mestrado em Matemática Aplicada da Unesp de São José do Rio Preto. Cursei uma disciplina chamada Álgebra Linear, a qual apreciei muito. Porém, ao final, tinha certeza que não desejava cursar o Programa de Mestrado em Matemática. Resolvi, então, buscar outros percursos, agora essencialmente relacionados à Educação e à Educação Matemática, áreas de grandes preocupações e com as quais me identificava muito.


			No ano de 2004, último período do curso, fui convidado a participar de um grupo de pesquisa relacionado ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Unesp de Bauru. Os encontros eram mensais e realizados sempre no último sábado de cada mês, no Núcleo de Apoio ao Ensino de Ciências e Matemática (Naecim) da Faculdade de Engenharia, no campus de Ilha Solteira. Lá eram discutidos vários assuntos relacionados à escola, ao ensino, às avaliações e, também, à formação dos professores, não somente de Matemática, mas de todas as ciências, como Física, Biologia e Química. A partir daí, decidi procurar um programa de pós-graduação em Educação. 


			Nesse período, recebi a notícia de que em 13/12/2004 poderia escolher um cargo de professor efetivo de Matemática na rede estadual paulista, por ter sido aprovado em um concurso público que havia prestado no ano de 2003. Novamente, minha vida se encontrou com a da professora Tânia, pois ela também iria escolher seu cargo. Combinamos de optar pela mesma escola, ou alguma próxima, para que pudéssemos ficar perto um do outro e enfrentar juntos os novos desafios que viriam à frente. No entanto, isso não aconteceu; fui para o município de Mauá e ela para o de Poá.


			Em 2005, iniciei minha carreira como professor de Matemática na Escola Estadual Jardim Canadá, hoje denominada Escola Estadual Professora Maria Expedita Silva. Mesmo com pouca experiência, pois apenas fora professor eventual no ano anterior, cheguei à escola para assumir minha posição cheio de força de vontade para desenvolver o melhor trabalho possível, colocar em prática tudo aquilo que sabia e buscar respostas para minhas indagações. 


			Deparei-me com uma escola em uma região muito carente, em que muitas das crianças viam o ambiente escolar como o lugar onde teriam a única refeição do dia. Contudo, trabalhar nessa escola foi muito gratificante para minha vida profissional, visto que naquele ano me foram atribuídas quatro turmas de 5.ª série do ensino fundamental, para ministrar aulas de Matemática, e quatro turmas da 3.ª série do ensino médio, para lecionar Física. Sem dúvida, dois extremos e duas realidades muito diferentes. 


			No começo do ano, sentia-me atemorizado diante dos alunos. Nunca me esqueci de um ocorrido: uma aluna de uma das turmas de ٥ª série desmaiou de fome e eu, desesperado, peguei-a no colo e saí correndo pelos corredores em busca de socorro. Tive ainda o prazer de conhecer dois alunos com necessidades especiais, discentes da ٣.ª série do ensino médio: um era deficiente físico (cadeirante) e outro apresentava distúrbios mentais. 


			Jamais me esquecerei dessa escola e daqueles alunos que me auxiliaram em meu início de carreira como professor. Aprendi muito com cada um, com cada rosto e gesto dos alunos, e com a comunidade escolar. Guardo, até hoje, um cartão que recebi da aluna mencionada da 5.ª série como um prêmio porque, naquela época, tive a percepção de que aqueles alunos não iam à escola necessariamente em busca de conteúdo ou conhecimento, e sim à procura de comida, carinho e um pouco de atenção. 


			Em consonância com os dizeres de Josso (1999a, p. 16), que mostra que a construção de “objetos de saber e de conhecimento a partir das ações com histórias de vida é muito ric[o], mas também muito individualizad[o]”, a individualidade da minha história de vida docente na Escola Estadual Jardim Canadá terminou no ano de 2006, quando me removi para uma escola no município de São Paulo. 


			Na época, queria voltar a estudar e continuar a buscar respostas referentes às minhas perguntas sobre o ensino da Matemática. Apesar de na nova escola, denominada Escola Estadual Visconde de Congonhas do Campo, deparar-me com uma realidade diferente, percebi que lá também eram muito presentes a falta de interesse e a desmotivação pelo ensino, não somente de Matemática, mas por todas as áreas do conhecimento. 


			A partir do momento que comecei minha vida como professor de Matemática, busquei cursos de formação continuada por acreditar que só é possível mudar a situação do ensino ao aprimorar os conhecimentos. Para tanto, cursei o Programa de Formação Continuada Teia do Saber, nos anos de 2005 e 2007, oferecido pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, referente à disciplina de Matemática. Ainda no ano de 2007, cursei um programa de pós-graduação lato sensu em Metodologia de Ensino da Matemática na Faculdade São Luís. 


			Em 2008, ingressei no Programa de Mestrado em Educação na Universidade Metodista de São Paulo e, em minha dissertação, tive como objetivo responder a seguinte pergunta de pesquisa: o que os alunos acham do processo de Avaliação em Matemática e como são avaliados? O trabalho, intitulado “Avaliação em Matemática na educação básica, do estado de São Paulo: pontos de vistas dos sujeitos envolvidos”, foi defendido em 2010. 


			Durante o ano de 2012, exerci a função de professor coordenador pedagógico do ensino fundamental, na Escola Estadual Visconde de Congonhas do Campo, onde atualmente sou professor efetivo, e pude vivenciar outras realidades da educação, tendo de orientar alunos, professores e famílias e, muitas vezes, cuidar de serviços burocráticos, deixando de lado a parte pedagógica do processo de ensino/aprendizagem dos discentes. 


			A vida profissional de um coordenador pedagógico de escola pública contempla, de modo substancial, a mediação de conflitos que invadem os muros da escola. Metaforicamente, um apagador de pequenos focos de incêndio em ambiente escolar. 


			Naquele mesmo ano, tive o prazer de estruturar a festa comemorativa dos 75 anos de fundação da escola. Em uma das ações para a comemoração, junto ao corpo docente de Língua Portuguesa, pude organizar um livro de relatos de ex-alunos, ex-professores e ex-funcionários sobre a sua história de vida formativa no espaço escolar da instituição. As escritas dos textos dos relatos que constituíram o livro foram realizadas pelos estudantes do ensino fundamental do ano de 2012 e o livro teve como título Celebração dos 75 anos da Escola Estadual Visconde de Congonhas do Campo.


			Durante o ano de 2011, antes de assumir a função de professor coordenador pedagógico, também senti a necessidade de uma formação pedagógica mais aprimorada. Comecei a cursar o curso de licenciatura em Pedagogia na Universidade Nove de Julho (Uninove), que terminei em 2012.


			No ano de 2015, iniciei o doutorado em Educação e fui provocado por minha orientadora a mergulhar no mundo digital e informatizado de meus alunos. Tal provocação se deu devido ao fato de meus alunos serem nascidos a partir de 2002 e, assim, serem considerados a geração dos “nativos digitais”, que permanecem “constantemente conectados” (PALFREY; GASSER, 2011, p. 14). 


			Com isso, direcionei minha obra para o estudo de experiências com o uso da tecnologia no ensino de Matemática. Participei de diversos seminários, congressos e encontros com o intuito de averiguar, aprimorar e discutir o direcionamento de minha obra. A partir dessas participações produzi e publiquei os seguintes artigos em revista, periódicos e anais: 


			

					
Narrativa de experiências de discentes a partir do processo da utilização de tecnologia digitais de informação e comunicação no ensino de matemática no ensino fundamental, com apresentação e publicação nos anais dos eventos XX Ebrapem (2016), 22.º Ciaed (2016), VI Shiam (2017), XII Epem (2017), IX Icloc (2017);



					
Khan Academy: uma ferramenta de auxílio no processo de ensino/aprendizagem da Matemática, publicado na revista Educação & Linguagem (2017); 



					
Narrativas de alunos/futuros professores de matemática sobre sua formação inicial, com apresentação e publicação nos anais do evento III Congresso Nacional de Formação de Professores; 



					
Percepção da avaliação em matemática segundo os desenhos de alunos, pulicado no periódico Cadernos de Educação (UMESP, 2016); 



					
WhatsApp em foco: usos pedagógicos na educação básica, publicado nos anais do 23.º Congresso Internacional Abed (2017); 



					
A concepção da avaliação escolar em matemática a partir dos desenhos de alunos, publicado na Revista Pedagógica Unochapecó (2015); 



					
Memórias Formativas da Escola Estadual Visconde de Congonhas do Campo, publicado nos anais do VII CIPA (2016); 



					
Cyberbullying: um relato sobre violência escolar, publicado nos anais do 20.º Cole, em 2016; 



					
Reconfiguração dos significados dos adolescentes sobre o ensino de Matemática vivenciado com o uso das tecnologias digitais, publicado pelos anais do VIII Cipa (2018); 



					
Contributos dos desenhos de alunos para compreensão da avaliação em matemática, apresentado nos anais do 5.º Sipemat (2018). 



			


			Mediante a apresentação de minhas publicações, o convite e a provocação de minha orientadora para organizar meu livro, considero o pensamento de Passeggi (2011, p. 148) como primordial, pois segundo suas palavras “a experiência significa ter vivido os riscos do perigo, ter a eles sobrevivido e aprendido algo no encontro com o perigo: ex, em experiência, significa saída de”. 


			Assim busquei revisitar o modo tradicional, e muito presente em nossas escolas, de como organizava minhas aulas. De início utilizada giz, lousa, livro didático e os cadernos dos alunos de Matemática que integram a Proposta Curricular do Estado de São Paulo como recursos didático-pedagógicos, posteriormente passei a utilizar a tecnologia e procurei me apropriar dos recursos digitais disponíveis. Assim, planejei as atividades da investigação de campo desta obra, programando a utilização de jogos matemáticos digitais, Facebook, WhatsApp, áudios e vídeos, aplicados a processos de ensino/aprendizagem de conceitos matemáticos de modo diferenciado. Meus alunos/participantes poderiam então refletir e se apropriar dos conceitos matemáticos estudados e criar novos significados para sua aprendizagem, tornando-se sujeitos de tal experiência formativa.


			D’Ambrosio (2007) afirma que um novo perfil de docente vem se mostrando. O docente pesquisador busca o novo junto aos seus alunos e busca conhecê-los em suas características culturais e emocionais. O “fazer pesquisa” desta obra relaciona-se à fala do pesquisador quanto à sua busca, junto a seus alunos/participantes por referências que possam ser relevantes para a problemática em estudo. 


			A elaboração desta obra se deu por meio de um estudo de natureza qualitativa, de cunho narrativo, na modalidade formativa. Envolve uma pesquisa formativa realizada a partir da minha própria prática como professor/pesquisador, no desenvolvimento de um trabalho de campo com os meus alunos/participantes do ensino fundamental. Foram reunidas narrativas relativas às atividades de formação dos discentes que envolveram o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de Matemática. 


			Assim, eu, como professor/pesquisador deste trabalho, além de buscar a formação dos conhecimentos matemáticos de meus alunos/participantes, também obtive momentos de formação docente. Percebi, na leitura das narrativas dos discentes e na execução das práticas com tecnologias constituídas neste trabalho, momentos de ampliação e de possibilidades de aprendizagem, o que me proporcionou ocasiões de refletir sobre minhas condutas como professor e ainda estabelecer uma relação de aprendente. 


			Ao utilizar a tecnologia no ensino de Matemática, com meus alunos/participantes, pude lhes ensinar os conteúdos matemáticos e lhes direcionar na execução das atividades propostas, mas quanto ao uso das tecnologias eles puderam me ensinar muito. Nesse sentido, estabelecemos oportunidades de troca de conhecimentos e informações entre professor/pesquisador e alunos/participantes. Paulo Freire (2006) diz que quando o docente ensina, ele também aprende, assim como o aluno ao aprender também ensina. 


			Borba e Penteado (2015, p. 13) salientam que a inserção das tecnologias no ensino da Matemática “abre novas perspectivas para a profissão docente”. Mediante essa afirmação, nesta investigação não posso deixar de lado os novos direcionamentos que o emprego das tecnologias exerceram em minha prática docente. Desse modo, esta pesquisa também tem caráter de intervenção (FÁVERO, 2012), pois foi conduzida no cenário de minhas aulas, nas quais exerci o papel principal desse ato, devido ao fato de pesquisar minha própria prática docente centrada na mediação da aprendizagem dos alunos/participantes, a partir de atividades com o uso da tecnologia relacionadas ao desenvolvimento de construção do conhecimento matemático. 


			Esta investigação ainda proporcionou momentos de reflexão do professor/pesquisador, uma vez que os alunos/participantes, dos 6.ºs e 8.ºs anos do ensino fundamental, foram meus discentes durante o ano letivo de 2016. Trabalhando em um contexto da pesquisa qualitativa de caráter narrativo, na especificidade formativa, busquei na escrita das narrativas digitais de formação dos adolescentes (alunos/participantes) estabelecer um afastamento das relações estabelecidas com eles. Como pesquisador, tive de “lidar com a perspectiva do distanciamento e da proximidade” (CLANDININ; CONNELLY, 2011, p. 665).


			No entanto, disponho do entendimento de que a pesquisa qualitativa provoca “uma relação nova do investigador com o seu objeto de investigação. Com efeito, ele não pode satisfazer-se com a neutralidade e o distanciamento, se quer ter garantias de uma interação profunda e durável” (DOMINICÉ, 2010b, p. 147). Por isso, exponho que a relação de docente/discentes com os alunos/participantes não altera minha interpretação das narrativas de formação, visto que busco a constituição do saber edificado na escrita dos discentes. 


			O objetivo geral desta investigação é, sobretudo, averiguar, na escrita das narrativas dos discentes do ensino fundamental, como o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação pode ser aliado ao ensino de Matemática para a construção da aprendizagem e do conhecimento matemático dos alunos/participantes. 


			Tenho como objetivos específicos: 1) identificar quais estratégias didáticas, dentre as planejadas, são mais propícias para a formação matemática; 2) refletir sobre o que representa ao docente e aos discentes narrar suas experiências; 3) analisar a formação matemática dos alunos/participantes, por meio dos textos de suas narrativas e, também, do professor/pesquisador a partir de seu relato de experiência em pesquisar sua própria prática; e 4) identificar as principais dificuldades enfrentadas e os benefícios alcançados no processo de ensino/aprendizagem da Matemática com o uso da tecnologia. 


			Mediante a apresentação de minha história formativa e profissional e a exibição da escolha do tipo de pesquisa utilizada no desenvolvimento desta obra e de seus objetivos, chego ao foco principal, que não posso deixar de levantar, pois sou o professor/pesquisador, mas também o professor. Assim, quem escreve agora é o professor de Matemática, cheio de preocupações a respeito do desinteresse dos alunos pelas aulas e pelos conhecimentos matemáticos. 


			Considerando que a presença e o uso do celular interessam aos alunos e chamam sua atenção, estabeleci, em um primeiro momento, algumas perguntas de investigação que mais me inquietavam: 1) como ocorre o processo de significação e formação no ensino de Matemática para os alunos do ensino fundamental quando se utiliza a Tecnologia Digital de Informação e Comunicação?; 2) quais recursos tecnológicos digitais existentes podem favorecer a elaboração de práticas diferenciadas no ensino de Matemática?


			Com base nessas duas inquietações, busquei um referencial teórico sobre o assunto. Na ocasião, adquiri o livro Fases das Tecnologias Digitais em Educação Matemática: sala de aula e Internet em movimento (BORBA; SILVA; GADANIDIS, 2015). A partir de sua leitura, reformulei minhas inquietações e, assim, a pergunta que norteia esta investigação é: o que narram os alunos/participantes quando envolvidos em uma experiência educativa mediada pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, e quais as contribuições para o processo de ensino/aprendizagem da Matemática no ensino fundamental? 


			Essa pergunta surgiu a partir das condutas dos discentes no espaço da sala de aula com o intuito de verificar os privilégios da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação considerando as novas possibilidades do ato de ensinar e aprender Matemática para uma geração de alunos considerados por Prensky (2001) como os nativos digitais.


			Empreendi uma busca geral no site da Capes, em seu banco de dados de teses, por pesquisas de doutorado sobre o uso da tecnologia no ensino de Matemática, que pudesse me auxiliar na composição dos capítulos de minha pesquisa e também para planejar as atividades que constituem o plano da pesquisa de campo. 


			Nessa averiguação, estabeleci o recorte temporal entre o período de 2008 e 2016. A escolha do período de nove anos foi devido à venda do primeiro smartphone com sistema operacional Android comercializado no ano de 2008. Esse progresso evoluiu rapidamente, fazendo com que, de acordo com Meyer (2018), o Google tivesse a ideia de desenvolver aplicativos para Android. Já o ano de 2016, como término desse período, foi escolhido devido à aplicação das atividades do planejamento da pesquisa de campo e à coleta das narrativas do corpus deste trabalho. 


			Na seleção de teses junto ao banco de dados da Capes, utilizei as palavras-chave: jogos digitais matemáticos, grupos no Facebook, grupos no WhatsApp, plataforma Khan Academy, vídeos educativos matemáticos, uso do celular nas aulas de Matemática, uso do laboratório de informática nas aulas de Matemática e uso da tecnologia no ensino de Matemática na educação básica ou ensino fundamental.


			Esta obra está organizada em quatro capítulos, além das considerações finais. No “Capítulo 1 – Itinerários Metodológicos Percorridos”, detalho o percurso metodológico desta investigação, descrevendo e retratando o local/escola escolhido para a realização da investigação de campo, apresentando o contexto da rotina das turmas selecionadas como aluno/participante. Discorro sobre a escolha metodológica da pesquisa narrativa na especificidade formativa; descrevo os momentos da escrita das narrativas de formação dos alunos/participantes; apresento as contribuições formativas das experiências com o uso da tecnologia; exponho o método de análise das narrativas em três tempos, pois há uma relação de reciprocidade e diálogo permanente. 


			No “Capítulo 2 – Experiência Narrativa do Professor/Pesquisador: a escolha por pesquisar a própria prática docente”, narro minhas experiências, argumentando sobre os desafios de organizar e realizar uma pesquisa com esta metodologia em uma escola pública, mostrando os recursos tecnológicos utilizados. Apresento o planejamento teórico-metodológico que embasou a investigação de campo e as atividades desenvolvidas. Também apresento um estudo da utilização dos recursos tecnológicos digitais que podem auxiliar os alunos a modelarem matematicamente situações de seu processo de ensino/aprendizagem. Assim, procuro estabelecer uma reflexão voltada para a ressignificação das experiências e ações do contexto escolar dos alunos/participantes a partir das práticas educativas vivenciadas.


			No “Capítulo 3 – Matemática e Tecnologia: um mosaico em construção”, evidencio o conhecimento tecnológico que os discentes trazem para os ambientes escolares; descrevo as mudanças que as tecnologias digitais provocaram na forma como os alunos veem e aprendem os conteúdos matemáticos. Relato experiências nas aulas de Matemática com o uso de recursos tecnológicos, mostrando possibilidades de mudanças na prática escolar. 


			No “Capítulo 4 – Rememoração Esclarecedora: reconfiguração do ensino de matemática vivenciado com as TDIC”, busco sistematizar as recordações dos alunos/participantes sobre as satisfações, os conteúdos e os espaços de formação que contribuíram para a constituição do conhecimento matemático dos educandos a partir do uso das tecnologias. Apresento, também, como os alunos/participantes concebiam o ensino de Matemática antes de iniciar esta investigação com o uso da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação no ensino de Matemática.


			Em minhas “Considerações Finais – Reflexões e Contemplações Formativas Mediadas pelos Recursos Digitais no Ensino da Matemática no ensino fundamental”, apresento a minha experiência – com base na percepção do processo de ensino/aprendizagem da Matemática mediado por recursos tecnológicos, diante das vozes dos alunos/participantes, busco compreender os resultados daqueles que estão diretamente ligados ao processo de aprendizagem da Matemática, dentro e fora do contexto de sala de aula. 


			Finalizo o ponto de partida desta investigação ressaltando que sou um professor de Matemática que buscou averiguar minha própria prática de sala de aula para, com isso, conseguir ministrar melhores aulas para meus alunos/participantes a quem procuro ensinar. Reconheço que a tarefa de ensinar Matemática, aliada ao uso das TDIC aqui apresentadas e desenvolvidas, é passível de falhas, de desacertos, de ajustes e sucessos. Enfim, o ato de ensinar Matemática mediada pelas TDIC é uma possibilidade de realizar novas experiências educativas, que envolve a construção do conhecimento matemático dos alunos/participantes. 


			





CAPÍTULO 1


			ITINERÁRIOS METODOLÓGICOS PERCORRIDOS


			Assim, quando decidimos desenvolver uma pesquisa, partimos de uma inquietação inicial e, com algum planejamento, não muito rígido, desencadeamos um processo de busca. Devemos estar abertos para encontrar o inesperado; o plano deve ser frouxo o suficiente para não “sufocarmos” a realidade, e, em um processo gradativo e não organizado rigidamente, nossas inquietações vão se entrelaçando com a revisão da literatura e com as primeiras impressões da realidade que pesquisamos para, suavemente, delinearmos o foco e o design da pesquisa.


			 (ARAÚJO; BORBA, 2006, p. 42-43)


			Nesta investigação formativa, tenho como análise primordial o uso da tecnologia no ensino de Matemática no ensino fundamental. Inicio a apresentação desta investigação com o intuito de descrever os itinerários metodológicos percorridos para a construção desta obra. 


			Fiz uma investigação de caráter qualitativo e de cunho narrativo na modalidade formativa. Maia (2009, p. 14) descreve a pesquisa qualitativa como sendo a gênese do conhecimento humano, que “deve ser entendida na e pela interação entre o indivíduo e a realidade, através da atividade humana”. 


			Flick (2009, p. 37) mostrou-me a pesquisa qualitativa como uma “análise de casos concretos em suas peculiaridades locais e temporais, partindo das expressões e atividades das pessoas em seus contextos locais”. Para esse autor, a investigação formativa de caráter qualitativo deve ser norteada por aspectos essenciais da seleção apropriada de técnicas e “teorias convenientes; no reconhecimento e na análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos” (FLICK, 2009, p. 23). 


			Souza (2004, p. 12) alertou-me sobre a necessidade de estabelecermos um “constante diálogo entre a esfera do vivido e as fertilidades formativas e autoformativas das experiências e das transformações de identidade e subjetividade no processo de formação” matemática dos discentes. Em diálogo com essa ideia, Nóvoa e Finger (2010, p. 5) apresentam a investigação de concepção formativa em educação (matemática) como sendo uma metodologia que “amplia e produz conhecimentos sobre a pessoa em formação, as suas relações com territórios e tempos de aprendizagem e seus modos de ser, de fazer e de biografar resistências e pertencimentos”. 


			Já Josso (2010a, p. 47) mostrou-me a definição da modalidade formativa de investigação como sendo um espaço que tem o propósito de utilizar as narrativas de formação, constituídas pelas “recordações consideradas pelos narradores como ‘experiências’ significativas das suas aprendizagens, da sua evolução nos itinerários socioculturais e das representações que construíram de si mesmos e do seu ambiente humano natural”. 


			Observei que, nessa perspectiva, a abordagem narrativa pode proporcionar um movimento de investigação formativa ao evidenciar o processo de ensino/aprendizagem do conhecimento matemático e da formação dos alunos/participantes do ensino fundamental, vinculando o uso da conquista da compreensão, por parte dos discentes, com base nas itinerâncias e aprendizagens ao longo da sua vida escolar, “as quais são expressas através da meta-reflexão do ato de narrar-se, dizer-se de si para si mesmo como uma evocação dos conhecimentos construídos nas suas experiências formadoras” (SOUZA, 2004, p. 13). 


			De acordo com Clandinin e Connelly (2011, p. 73), uma investigação de caráter qualitativo, em perspectiva narrativa, dissemina significados, uma vez que seu procedimento de realização “requer uma reconstrução da experiência de uma pessoa [ou pessoas] em relação aos outros e ao ambiente social em que está inserida”. Nesse caso faço referência às experiências que os alunos/participantes vivenciaram nesta investigação, com o uso das tecnologias no ensino de Matemática, e que reconstruíram na escrita das narrativas, narrando os ambientes e espaços de aprendizagem comuns, dentro e fora da escola. 


			A investigação na modalidade narrativa é “tanto um método de investigação quanto o fenômeno a ser investigado” (FRAIHA-MARTINS, 2014, p. 38). Assim, o fenômeno que busco nesta investigação formativa é compreender qual ou quais contribuições o uso dos recursos das tecnologias digitais pode proporcionar no ensino e no processo de aprendizagem matemática de alunos do ensino fundamental. 


			As narrativas dos alunos/participantes têm “a capacidade de transmitir significados, valor e intenção na medida em que nós seres humanos somos naturalmente contadores e personagens de nossas próprias histórias e das histórias dos demais” (FRAIHA-MARTINS, 2014, p. 38). Constato que quando os alunos/participantes contarem suas narrativas de formação, externalizarão o que foi experimentar as tecnologias no processo de ensino/aprendizagem da Matemática e, ainda, o que foi narrar sobre si mesmos e sobre como conduziram a formação, produzindo um novo sentido para a Matemática escolar ensinada e aprendida.


			Neste trabalho, investiguei os pontos de vista dos alunos dos 6.ºs e 8.ºs anos do ensino fundamental sobre o ensino de Matemática com tecnologia. Também conduzi a pesquisa na inspiração do pensamento de Borba e Araújo (2006, p. 30):


			[...] quando um professor (de Matemática) se dispõe a realizar uma pesquisa na área de Educação (Matemática), talvez seja porque ele vem problematizando sua prática, o que poderá levá-lo a se dedicar com afinco ao desenvolvimento de uma pesquisa originada dessa problematização, e, para isso, é preciso que ele sintetize suas inquietações iniciais em uma (primeira) pergunta diretriz.


			Essa provocação levou-me a questionamentos de investigação sobre o ensino de Matemática aliado às minhas experiências docentes em sala de aula:


			

					De que jeito acontece o procedimento de significação e de formação no ensino de Matemática para os alunos do ensino fundamental quando se aproveita dos recursos da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação?



					Quais recursos tecnológicos digitais presentes no contexto da escola podem ajudar e oportunizar a criação de experiências diferenciadas no ensino de Matemática?



			


			Mediante essas questões, pretendo buscar respostas para compreender as aproximações narradas pelos discentes envolvidos nesta investigação, os processos formativos vivenciados por mim, professor/pesquisador, e pelos alunos/participantes, em práticas diferenciadas de educação matemática no contexto da sala de aula. 


			Assim, direcionado pela busca das respostas das questões anteriores, levantei a seguinte pergunta de pesquisa: o que narram os alunos/participantes quando envolvidos em uma experiência educativa mediada pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, e quais as contribuições para o processo de ensino/aprendizagem da Matemática no ensino fundamental?


			Minha pergunta de pesquisa me permite evidenciar como tese central: o quanto o uso das tecnologias digitais contribuíram para o processo de ensino/aprendizagem da matemática dos alunos/participantes. 


			As experiências dos alunos narradas serão como uma superfície “de passagem, algo como uma superfície sensível que aquilo que aconteceu afeta de algum modo, produz alguns afetos, inscreve algumas marcas, deixa alguns vestígios, alguns efeitos” (LARROSA, 2002, p. 24). Meu processo de reflexão, interpretação e elaboração partiu da interação com estudos e pesquisas de trabalhos dos autores utilizados como base teórica nesta obra, que foram: Ferrarotti (1991, 2010), Pineau (2006, 2010), Josso (1999, 2010b), Nóvoa e Finger (2010), Dominicé (2010a), Passeggi (2011), Clandinin e Connelly (2011, 2012), Azevedo (2016), Souza (2004) e Fraiha-Martins (2014). 


			Nas escolas, segundo Azevedo (2016, p. 22), é preciso “superar ideias que neutralizam e objetivam o envolvimento dos participantes no processo de aprendizagem e que priorizam o objetivo de estudo e não o sujeito aprendente”. Neste trabalho, priorizo os discursos dos alunos com o objetivo de partilhar inquietações e reunir experiências educacionais e formativas, que sejam fonte de referência para professores que buscam uma proposta de inspiração concreta para a utilização das TDIC no ensino de Matemática.


			Nesta investigação, analiso o uso de jogos digitais, vídeos, áudios, aplicativos e mídias sociais, como Facebook e WhatsApp, com os alunos/participantes e o professor/pesquisador, e também exploro as atividades realizadas com cada um dos recursos, a aceitação destes pelos discentes, bem como o aproveitamento final na construção e apropriação dos conceitos matemáticos envolvidos.


			Rojo (2013, p. 7) salienta que ao aproximar o conhecimento escolar e a tecnologia, a escola prepara “a população para um funcionamento da sociedade cada vez mais digital” e para “buscar no ciberespaço um lugar para se encontrar, de maneira crítica, com diferenças e identidades múltiplas”. Borba e Penteado (2015, p. 54), com quem dialogo nesta proposta de pesquisa, elucidam que “a chegada de uma mídia qualitativamente diferente, como a informática, [contribui] para modificar as práticas do ensino tradicional vigente”. Assim, a metodologia de investigação de cunho narrativo na modalidade formativa estabelece um novo modelo de reflexão que, “narrativamente, a partir de um espaço tridimensional, torna-se condição para o intento de se compreender as vidas experienciadas e narradas” (CLANDININ; CONNELLY, 2012, p. 663).


			Portanto, o itinerário metodológico desta minha investigação é a abordagem narrativa na modalidade formativa em relação à (re)constituição da experiência com o uso da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação na educação matemática, além de proporcionar visibilidade às especificidades do professor/pesquisador de Matemática e dos alunos do ensino fundamental e apresentar percursos para o entendimento da atual condição da educação da disciplina Matemática para o século XXI.


			A seguir, apresento o perfil biográfico dos alunos/participantes e o local da escola na qual ocorreu esta investigação. 


			1.1 APRESENTAÇÃO DA ESCOLA DA INVESTIGAÇÃO 


			Esta investigação foi por mim realizada na Escola Estadual Visconde de Congonhas do Campo, localizada na Zona Leste de São Paulo, que oferece, nos períodos matutino e vespertino, turmas do 6.º ao ٩.º ano do ensino fundamental (anos finais) e, no período noturno, turmas de 1.ª a ٣.ª série do ensino médio na modalidade de ensino supletivo (EJA). A investigação de campo e a coleta das narrativas foram realizadas durante o ano letivo de 2016 em duas turmas de 6.º ano do período da tarde e em três turmas de ٨.º ano do período da manhã. 


			Saliento que a escola selecionada para esta investigação tem sua história de fundação datada no mês de novembro de 1937, a partir da política nacional da educação de 1930. Em um contexto favorável à democratização da educação, o governo de Armando Salles de Oliveira, no estado de São Paulo, criou a Diretoria de Ensino, que instituiu uma comissão com profissionais de diversas áreas para elaborar um plano de construção de prédios escolares. Em 1936, o governo de São Paulo determinou a construção de 11 grupos escolares para a Capital (FERREIRA; CORRÊA; MELLO, 1998), sendo o Tatuapé um dos bairros escolhidos. 


			Pedro Abarca (2012, p. 20) apresenta-nos como foi o surgimento da escola escolhida como espaço para a pesquisa de campo desta investigação: 


			Assim, no ano de 1937, nascia o Grupo Escolar Visconde de Congonhas do Campo, localizado na Rua Tuiuti, nº 2051 no bairro do Tatuapé, zona leste da cidade de São Paulo. O moderno e arrojado prédio de três andares foi projetado pelo arquiteto José Maria da Silva Neves. Visto em planta, o edifício tem um formato original de duplo “L”. Os dois setores destinados às salas de aulas foram construídos sobre colunas, o que resultou em enormes espaços livres no piso térreo. Inicialmente o prédio contou com 12 salas de aulas e respectivos banheiros, sala da diretoria, sala da secretaria, ginásio/salão de festas e respectivos banheiros e vestiários, biblioteca, consultório médico, consultório dentário. Os vãos livres do piso térreo foram destinados aos recreios dos meninos e das meninas. Um fato importante convém destacar: o Visconde de Congonhas manteve-se como uma unidade de ensino moderna, não obstante todo o fantástico progresso do Tatuapé e região nas últimas décadas. Isso graças ao extraordinário projeto de construção. Ainda hoje, o espaço físico da escola chama atenção a todos que nela circulam. A começar pela própria localização geográfica, pois está situada em um local cercado por comércio e moradias residenciais.


			Assim se constitui a história de fundação da escola estudada. Como observado pela citação anterior, o espaço físico escolar continua muito similar ao projeto original, com suas 12 salas de aula. No ano de 2016 atendeu 896 alunos, sendo 669 do ensino fundamental e 227 do ensino médio EJA. Naquele ano, o quadro de funcionários, professores e gestores escolares era constituído por 76 pessoas. A escola adotava organização escolar por ciclos de aprendizagem, formados de três em três anos, e não atendia alunos com deficiências, por sua estrutura não possibilitar acessibilidade. 


			Constatei que o perfil dos discentes da escola é composto por alunos oriundos de classe média, moradores da periferia da Zona Leste do município de São Paulo. De modo geral, são filhos de trabalhadores e profissionais autônomos, que buscam uma educação de maior qualidade para seus filhos, garantidora de oportunidades para um futuro melhor. 


			A unidade escolar está localizada em uma região comercial do bairro do Tatuapé, onde o índice de violência, tanto dentro como fora da escola, é baixo, o que contribui para a melhor qualidade no ensino oferecido. A escola possui um ambiente bastante agradável, aberto ao diálogo entre família, alunos, professores e gestão escolar. Com isso, há tranquilidade e harmonia, pouca indisciplina, que, quando ocorre, é contornada a partir da convocação dos responsáveis para conversas de esclarecimento com o objetivo de manter um clima propício para o bom desenvolvimento das relações inter e intrapessoais. 


			O espaço desta investigação é uma escola pública, que apresenta problemas em processos de ensino/aprendizagem. Entendo que um dos grandes desafios que a escola pública enfrenta é o desinteresse escolar, gerado também pela falta de motivação dos alunos com relação às atividades escolares. É muito comum que os alunos estudem apenas para estar “na média”, refletindo pouco sobre a construção do conhecimento na escola.


			Mediante a realidade apresentada, elaborei esta obra com o intuito de motivar os discentes em relação à construção do conhecimento matemático a partir da associação entre o conteúdo a ser aprendido com significados verificáveis na vida cotidiana. 


			A escola é uma unidade pública e outras dificuldades são enfrentadas no cotidiano escolar, como, por exemplo, o atraso no repasse de verbas, a escassez de materiais didáticos e pedagógicos, a insatisfação dos professores e funcionários por reajustes salariais e a carência de pessoal de apoio. Assim, a organização escolar passa por constantes contratempos que são prejudiciais a todo o processo de ensino/aprendizagem. 


			A escola foi escolhida por ser meu local trabalho docente há quase 15 anos. Nela, atuo como professor efetivo de Matemática, estando em contato com todos os professores, alunos, gestores e boa parte da comunidade escolar. Tais fatos favorecem a análise a partir da inserção em um quadro ampliado de referências, entre elas as da minha própria prática como docente, uma vez que enfrento, junto aos alunos/participantes da pesquisa, todos os desafios do cotidiano escolar. 


			Passeggi e Souza (2010, p. 16) evidenciam a importância e a possibilidade de uma melhor observação do pesquisador quando também é o próprio pesquisado. Segundo os autores, fazer uma pesquisa de sua própria prática e de seu ambiente de trabalho cria espaços para produzir “conhecimentos que favoreçam o aprofundamento teórico sobre a formação do humano e, enquanto prática de formação, conduzir o diálogo de modo mais proveitoso consigo mesmo, com o outro e com a vida”.


			Assumo, assim, “um comportamento fenomenológico de estar sensibilizado para perceber o novo, sentir uma dose de surpresa onde couber, estar aberto e ampliar nosso horizonte perceptivo e manter-me em alerta crítico, mas sem preconceitos” (ASSMAN, 1998, p. 82). Para uma melhor descrição da escola pesquisada, utilizei dados de uma pesquisa realizada entre 28 de abril de 2016 e 30 de junho de 2016, por meio de um questionário on-line, que foi organizado pelo Porvir e pela Rede Conhecimento Social, no qual buscaram escutar discentes de todo o país, constituindo um espaço de reflexão que conectasse a educação brasileira à realidade dos jovens do século XXI1. 


			O questionário utilizado pesquisa a opinião dos jovens sobre como eles desejariam que a sua escola fosse e, também, o que pensam sobre ela. Para responder ao questionário intitulado Nossa Escola em (Re)Construção, foram selecionados somente os alunos da escola que tivessem entre 13 e 21 anos completos. Devo salientar, no entanto, que grande parte dos alunos que responderam ao questionário não são alunos/participantes desta pesquisa devido à limitação da idade, porém fazem parte do corpo discente da escola escolhida para a realização da investigação formativa de campo. 


			As 20 perguntas do questionário foram dispostas de forma a me permitir a identificação do perfil dos discentes, pesquisar seus pensamentos sobre a unidade escolar e investigar a opinião dos alunos sobre como a escola precisaria ser para melhor incentivar o seu processo de ensino/aprendizagem, respeitando suas particularidades. Também foram avaliados a grade curricular, os conteúdos, as metodologias pedagógicas, os recursos usados para o processo de ensinar e aprender, bem como a configuração do espaço das salas de aulas. 


			Como o foco desta obra é o uso da tecnologia, utilizarei somente uma tabela que mostra aspectos sobre sua utilização e a necessidade de aprender mais Matemática. A seguir, apresento a tabela que compõe a base de dados desta pesquisa, contendo 51 sujeitos respondentes. Os sujeitos foram selecionados considerando a faixa etária e a vontade espontânea de manifestação de opinião sobre o espaço escolar que estudam.


			A pergunta geratriz desta pesquisa foi: “Como seriam ambientes educacionais inclusivos que incentivariam as individualidades dos estudantes e promoveriam a transformação social? E como podemos criá-los?”. A Tabela 1 apresenta os conteúdos do processo de ensino/aprendizagem dos alunos. Averiguei que os alunos enfatizam que devem aprender mais os conteúdos de Matemática. Em relação à individualidade no contexto da aprendizagem, os discentes descrevem a necessidade do desenvolvimento de habilidades de relacionamentos interpessoais. A proposta de inovação no espaço escolar ficou entre os conhecimentos ligados à tecnologia, ao esporte e ao bem-estar, enquanto a felicidade está ligada também a esportes e bem-estar. 


			Tabela 1 – Conteúdos do Processo de Ensino/Aprendizagem


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Conteúdos


						

							

							Aprender Mais


						

							

							Individualidades


						

							

							Inovadora


						

							

							Feliz


						

					


				

				

					

							

							BASE


						

							

							51


						

							

							51


						

							

							51


						

							

							51


						

					


					

							

							Português


						

							

							8%


						

							

							12%


						

							

							4%


						

							

							4%


						

					


					

							

							Ciências humanas


						

							

							6%


						

							

							8%


						

							

							10%


						

							

							10%


						

					


					

							

							Matemática


						

							

							20%


						

							

							8%


						

							

							10%


						

							

							12%


						

					


					

							

							Ciências da natureza


						

							

							4%


						

							

							2%


						

							

							6%


						

							

							4%


						

					


					

							

							Temas do cotidiano


						

							

							8%


						

							

							14%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

					


					

							

							Habilidades de relacionamento com outras pessoas e com a sociedade


						

							

							6%


						

							

							16%


						

							

							8%


						

							

							8%


						

					


					

							

							Conhecimentos ligados à tecnologia


						

							

							18%


						

							

							10%


						

							

							20%


						

							

							14%


						

					


					

							

							Formas de autoconhecimento e de lidar com minhas emoções


						

							

							4%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

							

							12%


						

					


					

							

							Política, cidadania e direitos humanos


						

							

							2%


						

							

							8%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

					


					

							

							Sustentabilidade e meio ambiente


						

							

							0%


						

							

							4%


						

							

							4%


						

							

							8%


						

					


					

							

							Artes e cultura


						

							

							14%


						

							

							4%


						

							

							4%


						

							

							4%


						

					


					

							

							Esportes e bem-estar


						

							

							8%


						

							

							6%


						

							

							20%


						

							

							16%


						

					


					

							

							Outros


						

							

							0%


						

							

							2%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

					


					

							

							Não responderam


						

							

							4%


						

							

							4%


						

							

							6%


						

							

							6%


						

					


				

			


			Fonte: Porvir (2017, on-line)2


			Rojo (2013, p. 8) discute “algumas habilidades que a escola deveria, hoje, tomar por função desenvolver, tais como: letramentos da cultura participativa/ colaborativa, letramento crítico, letramentos múltiplos e multiculturais ou multiletramentos”. Observo que os elementos listados pela autora se relacionam aos conteúdos selecionados pelos alunos como essenciais para sua formação.


			A apresentação do perfil biográfico da escola proporcionou-me um melhor conhecimento de como é o perfil biográfico dos alunos e, também, como eles gostariam que a escola fosse, mostrando o que o ambiente educacional poderia contemplar para que os alunos aprendessem mais, tivessem sua individualidade respeitada e para que a escola apresentasse propostas de inovações, fazendo os alunos mais felizes.


			D’Ambrosio (2006, p. 13) mostrou-me que a configuração do perfil biográfico do local/escola da investigação a partir da opinião dos alunos desenvolve “ao máximo o verdadeiro espírito de pesquisa, conduzindo à apreciação, tanto prática como teórica, dos métodos fundamentais” desse ambiente.


			Nesse cenário biográfico, constato que os alunos se dividiram nas preferências, o que mostra que têm interesses diversos, gostariam que a escola fosse mais diversificada e oferecesse oportunidades de desenvolvimento em vários aspectos. Eles apontam que a disciplina de Matemática é primordial e faz com que aprendam mais. Também pensam que a escola pode proporcionar a aprendizagem de conhecimentos ligados à tecnologia por serem mais inovadores e um agente facilitador da aprendizagem. 


			Por outro lado, noto que os estudantes anseiam por atividades educativas que os auxiliem a ter melhores relações humanas e sociais. Essas disciplinas são vistas como benéficas para certificar o respeito à individualidade dos discentes. Finalmente, os alunos visam ter acesso a conteúdos que sejam prazerosos e divertidos, como esportes e bem-estar.


			Para formalizar o perfil biográfico da escola, utilizo duas narrativas das alunas/participantes desta investigação que fazem contribuições pertinentes para traçar a biografização do espaço escolar. As narrativas são utilizadas na íntegra como parte da análise temática, sem correção ortográfica, e os alunos/participantes são nomeados como aluna ou aluno e pela turma na qual estudam.


			Nas lembranças formativas da escola de uma aluna/participante do 6º ano ficam evidentes pontos significativos sobre o ensino ministrado e oferecido no espaço escolar, tendo como relevância de classificação alguns adjetivos (excelente, melhor e bom), deixando uma evidência sobre a satisfação pelo ensino, pelas aulas e pelo processo de ensino/aprendizagem de Matemática quando menciona: “Eu achei que o ensino dessa escola é bom e a aula de matemática é excelente e até hoje o professor é excelente e muito legal” (aluna do 6.º ano A). 


			No texto da narrativa de uma aluna/participante do 8.º ano também é evidente a insatisfação com o ensino oferecido em outras unidades escolares ao dizer: “Eu acho que em algumas escolas o ensino foi bom. Nessas que estou agora as aulas são bem melhores, comparando a outra escola em que o ensino estava ruim” (aluna do 8.º ano B).


			Josso (2010a, p. 48) ressalta que “vivemos uma infinidade de transações, de vivências; essas vivências atingem o status de experiências a partir do momento que fazemos certo trabalho reflexivo sobre o que se passou e sobre o que foi observado, percebido e sentido”. Assim, considero que as lembranças formativas que constituem o perfil biográfico da escola no corpus das narrativas das alunas são tidas como experiências formativas sobre o espaço escolar. 
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